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Os artigos de in teresse geral serão
quer VOI' tade nos prendem e rejzu lâo emp\lblieados gratuitamente. ,

•
.

'
_

socidade?
Aind3 maia:

za que se faz ouvir-nos ussumptos mais
Fa cl lmeute comprehenderá a necessi-

ser ios por todos os C.1tltOS da Iug late rra,
dada de observal-as c�mo esteios fu�Ja- porque Rua opi ni ãe ó quasi sempre justa.
mel1ta�,.. sem que por IS:;O deixe de aspirar o

'( EUa ti talvez o
í

nstrumsute mais p o
à um constante melhorumen to da 'condi- dcroso dosparti.los, represoutn forçna ide
ção humana. Eis com cortem ensina;

íaes, impéssoaes, tradicclouaes, » cc El la
mentes que calão mais no bom senso pu- não ei.cantn, mas il�true, diz ainda Au"
b li co, rio que ssperançaa iIllIso'rias que
re1íclle o estado th muntali 1.11� mo lerua ,

A questão está somente no meí opo r­

."po"'�:""Q.<.t.:").(..:lu.6!l"ij.r) :!!)r�t s\'!TI 0
•

flb.. lio de reforllHI5 otliciaes, tIue so ac ..

ci"lonlalmenie clLi'Uo d' e3�e IlSSlImpto.
Poéler-se-hia fazer prr)jJ�g:lliJ.O pelos

livr'l";, corno lI!1 [!;llt'úpa,;e faz em Jarg"
�scala. :'lIa; 03 livros scicntitlc:ls �ão em

regra in(lcc�';;jhreis ,\ m dorL� lo.; ll!itores

.ia cl�H;e poplI[a', a 11I.JlU por aetl gelle­
rn rio vi la CO!"llJra I" aos lub Ortld da ill_
.Iustria, não sobra o tempo prtlci.;o parol

compnlsal os com reftaxio e �e61Iimen'0.
13to em Lltesa e quaftto ao-; !l0vos a lian-
L::dos, porqlte entre nOJ a massa do povo

(ConcluzãO) vegeta em profunJ<ls u·evas.
·�""í§SAS!íílBa:tu'''.íAm4é��''''''-===_

,.: .. :'

iNNO lI.

AsSrGNATURAS

Por allno ., ., " .• l{):OOO
por semestre . .... 5.000

PAG.A.!l1E:'i"TO ADIAr.'"TADO

fi

Oo:n.<tições
Publica-se regularmente duas vezes

)Hlr semana.

Publicações até 10 linhas, 1,000 rs.: o

mals, conforme Si! convencionar, regu­
lando 5:000 rs. por COIUI1\lla.

.

Os actigos de rcspousahll ídade devem
..r Iegallsados na forma tI,1 101.

O� annuncips commerciaes, por mui­
to extensos q ue sej ão, e que 50[r ;10 repe­
tição, serâo publicados mediante aj uste
JiI.soavel.

.
Todo e qualquer pl\gament!' será Iei­

t. adiant!ld:llncllL8.

P<ARTIDA E CHEGADA DOS COR­
�EIOS TERRESTRE::;.

�'
�artiJa da capital, nos dias 5, io, 15

.�.....:-'il�"1 � " aIO _. �
. .

• .­
-

\ '

Chegada na Laguna, 1I0S dias 2, 7, 12,
17,2"4 e '27.

Pal'tiLIl\ da Lagu'lfl Jlarfl a capital,
IU'S dia� 3 ou 4, 9, H, hl, '24 e :.!iJ.

COLLABORAÇÃO
. INSTRUCÇÃü PUBLIC.\

"XlO;TAGIIl!l( DA INSTRUCÇÃO SelENTIFICA..

t ,

"
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ASSIGNATURAS

por anuo o.. .. . . • ie.eoo
Por semestre. . ..• 5:000

LIVRE DE PORTE
�W,ii,JW_J4iS!�....... ,;r+ ii'���'�",!�I_�'��"'�,�"��_�_��"�_��iIIWi$iaiiOiG����.�QIii�"�j�W'�Z�!!QGi��rl����::,'!!_��.!!-�'!!!!!�

!'l.o3ta porem o recurso das folhas dia,

rias q ue todo mundo pode facihneute ler

e que, apezar doa protestos do velha poli­
tic«, hão .le 30 ternar orgãos po pulures <ia
�d�nci<l. Po is se é hUlIIlaitíuiv 861I p.en­
sa.nento. se �lIU v1!t'lS sobem até a âltri

fI.,�Jiraç:iu de trabalhar para a retorma d"
sociedade: tanto mais aproprindos devem

de ser os Iustrumentos com que atacar-ão

o broco que merece ser cínzelado com pa"
cienciil e f�r�'l.

N' esta mate�ia, sim, é qUI! deveria­
Il\OS tornar ,or modelo 11 illl'prf1Ill\11 iltgle-

É inq uesfionavelque d' aqui em di­

attte só poderão enriquecer G fortificar a
Co·asciencia publica, como de p ro âcu i d a

r

de reconheci la, as ver.Iades positi vas ema

'nadas da experiencl a. Toúos os outros

meios metaphysicos constituem hoje um

trabalho per-íí Io. Pois quem h a ve rá a iu­
da que d uvide, ou do co nvicção tentere­

futar esta asserção? Que espirito sensato
uüo prefMII conheeer as lsí s n atu raes e

rigorosas que, a desperto de toda e qual-

ças.

gusto Laugel. »

Assim aq u el les a quem anima a sobe­

rana cari.Ja.Ic iutellectuul, hoje acima da

As r.ror�s que incetára '. pr�j.cta
flizer na ínstrucção publica o a stuul mí­

n ístro do são dignos d. animação. por li!

�; que EXiI. a-senta todas e11a .. sobre aa

largas bases da Ii berda.Ie do ensi.ro. Por
sentír ute começo de aurora. sollíeíto«

corremos'a lançar 1I0lSa pequena eoritl.··

buição em bom d' ella.
o

•

,

Porem, primeiro cumpre tocar a reba

te para que a venhão contemplar os espí­
ritos sedentos dos progressos da patri.a·.

A prospcsíto lembrarramos uma Ima"

�m n' "113sai celebres msdr ugadae do

monte Righi na Suissa, aonde os viajan,
tes despertados pelo toqus da sineta, cor­
rem a 50 postar no pl nteau, aneiosos de

'lerem raiar essa magestosa aurorado que
01I v'irão fallar com deslumbramento.

Tal ena a grande .speran�.3o e maior
deve ser hoj e a aucíedade da sociedlidlil
brazileira em face das reformas prometti,
das.

;�.!." .�nr1I!J)c:.ia"'p\o �J1��%.t!tc!� d.
modernos artil1cios intellectuaes; ha mUi·
t'a que se denuncia aO,5'pdders.3 governan­
LIS.

Para alguns alla continua a estat in

visivel, porque oste, r.o voêm seus prejlli­
zos e syiltemas retrogra·ios.

.
Mas nos, o� que a j ulgavão entrever!

levemos amparal-fl, eaJa. um na medida

ele suas Llrça�, por ser ella o encaminha­

mento para mellJ.or. �on liçao Bocial, ou

antes, po, ser.Jl primeira aa1liração nacio�

nal uin 1>1 pouco cOlt3cieflte de sua (orça l)

.,

CtlnJJ'd))\ elrg,tosà;"trl1'''�t: ÍJ6.3';li�'l7 d' �:;Sê

iJeial e empunhem a ponna como'o novo

bU1"Í1 COlll q lItJ devdrão l:lvrar os peJrr.s
Jo ediJ.cio social pOI' lev311tar sobre IlS

bases da Sociologia. Sirva de actua!idil­

de ao que dizelllos um dos symptomas be'
n�ricos que j� nos revelão aa tClldencias
go\'et"!1!\menta.e� de nosso p.\il. Não ha­
via mesmo como f\1gir as exigancias 30-

c13e� que de li" t8mp9s exetc6lU prtlsstio
sobr. o gOI·uno. Attendal:'lc, é já um

Ilran1e prenuncio d -j iuillro, porque "po�
e.,tas ouLr:u poLler'to surgir co\n Il�peran-

= .s ,. li! , a:
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(TR.l.DUCÇÀO DE mu SENHORA)

AO SU. LERY SANTOS

linI àomenngem ao trabalho e merHo

Quando o con.egui, Irvei-o em

meus braços até sua cama no pn­
meiro andar, no prOpl'i0 quarto, de
}Iiss 'Ynderwoocl, dupois, uo que,
desci im:nediaLulI1ente ú sahi do Cot­
tage sem querer' tornar a pur os

pés n' este salão profanadu. Si eu
ahi tivesse entrado, seria para que­
hrar o cachimbo e ó copo dI:! Frt'd e

para {"zer desaparecer todos o. tril­
ços d' Ista orgia dQmestica de que.
&ó a lembrança me da7a estremeci­
mentos nenosos.

A uns c.m paisos de São Roque,

nos, iutimarw'nte sois cnmo eu ... -

Vãs os alllais H'm saber .... Este
tern alguma febr�, como o achais 1
Eu me aprcósei em ""cegaI-a,

logo que examinei O pulso dt'
Frt'd •

Muito bem! replicou ol1u, já que
ell.� VIIi e:n lâr. bom call1inho, iuc:
t:onduzir-me a Carlingford com os

dois outros pequenos .... Oh! não
façais carJtás e não procureis PI'I'­
kx tos; li em vossos olhos qlte não
haveis de H'curar-me. Ernquanto
,ne visto, ide ver �L Smith que'
,0 queixa de uma grande dOr de ca­

beça!
A « gr::nde tIur de caqeça » dQ �'l .

3n1íih era simplesmente' um meiu
clt! alrahir-me ..m sua ca�·a para qUt·
mistress Smith plltlesse I'xpôr-lIlc ellJ

dctillhe suas queixas contra Fred l
Susana.

« Vedes, senhor, dizia ella, a si­
tuação não é rriais tolerável, Quiz
ex.pncar-me comvos.lO dt! preferen­
ci" a esta bOa rniss, contra a qual,
não ha UUla pala"I'" Il dizer ... 111aS,

dS outros fazem ,·enladêi.fod IJstfa­
gos na casa, e se o sentlO?' vosso ir­
.Hão deve continuar do mesmo mo­

.lo, se elle nãu fl'nuncia 8' t!ste ca­

chimboque infcctat' innogrece lu.do;
J menos de compensações suffiClf.n-
to�s •

.

Esta ullima palavra fez-me com"'

prehendcr'perfeitalllente onde que"
,ia chegar nossa digna hospeda, \1

depois do algumàs tlv1:lsivas, CO
..
lilO

,;lla cUamav::l sempre a questãu SutJro

I) mt�smo tefT' no,' eu hia tira ..-ihe
[1' este seu tido ioda a esperaíjçn,
quando ou vi na escade o passu I i­
'eiro de l.\ cUie. Então não �el e,-�,

1 ••

:no derepente muúou-Se a mini]"
o

Jetf'rnlinução. « Nos arrllnjtl.'el!IOS
isto uma outra vez, úiSSt, eu a Illi -

tres5 Snlilh , •• D' aqui ate lá, neu.l
uma palav.ra ! ... nem uma rn!a­
\'fa, entendeis? Eu ma encanego
de dar:-vos plena satisfação •••

escapei de bdter nà est:urillJ.o, em

uuas I,UoSdJS ljUIl ie cirigiãd para o

coUage. illüs eonversavão riudo-se,
e eu peías yose· a� rccLlnhe..:i, Era
l\ettlC pelo I.)l"UÇO di) jovem 1\1.
,VllutwUntl, u re,o�rcndo lI1ini,tro da

cüpelJ .. ue ;'dU HOllue�" .neSillO de

({Ut.Hl1 cita ilona':'ille I"allauo COIlli.J

\( de um uclli�si,IlO mancebo.'» Eu
os recol1l1eci, dl,jO, e não quiz pü­
rar para 'os saudar. Esta "a (.h�scon­
tentt:: commig(.) lllcsm0,e com qs ou­

lros, fl pOLI cunseq.uencia, muito

pouco dispüsto a Uilla troca du . pa-.
IUvr:lS OCluZüS. A minha porIa, Oll­

Útl bati sÜ'luiul0 de soltdão e d.
SuIflrld, ent;ollt,oui uma mensagem
urgeutl', que Ille chamava a C,tSd de
um dos meus dOfntes, au pé uu

q-qal c�ti ve retlJo Jlma b(}a parte
da nonLe..

Eu sabia quç hoje 'vo:; veria ..
dis­

se-·lllf; l'icttle, a quem encontrei can­
tando e narrando historias ao nosso

doentinho. A pêzar do baru-
lho qUi fazeis a proposito dos mepi.

..
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de seu nobre destiuo,...

J. nl B.\.Ill\;H LL'(!I

Chrtstiua I:l de Novombro de 1878.

'NOTICIAS LOCAES

/"

Jury- A2' sessão judiciaria
deste municipio está convoca­
da para o dia 5 de Junho vindou­
ro. Forão sortados u.� iCd'U!D­
tes j uises de facto

Cidade
1 Alexandre Mvrskner n-.

.. rupp-2 Alexandre "Carlos À1-
oerC-3 Autonio J. B3r .i irl» de
Oliveira-d Bernardo Antonio
N unes Barreto-õ Bouifacio José
Dias de Pinho-f Dornmgos Tho­
maz �'r;).go�o-'j Domingos An­
tonio Cabreira-S Fideles Alves
Oriques-9 Fortuliuo Jose Dias
dt> Pinho-Iü Francisco de P Pa­
xeco dos Reis-LI Hypolito Fran
cisco Beruadino-Lâ João Laurea
no dai Neves-Ld João Jose de
Sousa-l4 João Marques Bitten
court-51 Joso Gonçalves Ribei­
ro-Iô slose Caudido da Rosa e
Q,:.l-..... l..''''! l...0.4:. .......,.., ll'''''.n'''';C!!>f'o J1'l>U_

nandes Guedes 18- Manoel Gar­
cia de 'Oliveira-Lê Manoel João
de Bem-zü-Mauoel de Sousa d'
Avila-21 Manoel Vieir l Duar­
tc-22 Pedro Mathias de Sousa

ESjJindola-23 Venancio João de
otn'eira e Silva.

Pescaria Brava

24 Francisco Firmiano dos
Santos-25 JAfonymo R.lfino Fer­
nandes-2G Jose Manoel de All­
drade-27 Jose Antonio d Agui-

45 Albino Jose Soares-tô Ju- -Uma senhora quarentona ql)
vencio Texeira ue Sousa- 47 ! nsiste em permanecer eterna

Manoel 'I'exeira de Sousa, 4b mente nos vinte seis.

Zeferino Antonio de Sousa
OollaboraQào-Pu­

blicamos hoje o conclusão do
bem eleborado artigo sob I) ti-·
tulo-lmtrucç,io P'uh/ira - que .- Ufi homem branoo.rir-se con

lIOS enviou O illustrado Sr. J,
·

..dfe cto para uma negra.

B��'ror; Li:1S, u\n dos t!is�inctos -Qu3m de nada entende quererVV.l ..U\.,"V·"Q��",-::) -

.. 't. �.:.t::\qc:"f, lf)·"P.� L
tt

. ,

.
"' Jnc e I' o lJé.J.1'JZ- t:w ·l:UUlJ.

Comprimentando ao talentoso
osoript.ir , pedimos que conti- - Namorar dentro da ogreja err

nue a honrar-nos com seus bem Te::; de pedir perdão de seus peé_
elaborados escriptos, que, por cados.
sua elegancia e estyIo, contil'

F 11 1 d
.

Ia lhAI'".'
_. d

� a ar. m a a v I ( a J o

mão maIS a relmtacao e flue l' 1 d'. t' b" sem estar com a lngua acra a.

J� ,,-ozct � seu auc 01' na. repu .1-

ca das lettl'as. -Metter-se a discutÜ'litteratu-
Corrolo-O hiate J/·incl·- l'a quem apenas conhece o A.

"in a, �mtrado 11Ontem, troll:tel
B, C_o

malas da capital. -:F�l�,�r em rolitica sem sér

-ir. 28 Jose Francisco de Oii vei
ra l\1endont.:a, 27 Manoel Frau

.

.cisco da Côsta,
Imaruhy

40 Antonio Alves dos Santo­
ai Constantino Vi<'lira I.(o,[t·:i­

g-ues,-32 Custod.o Josc Vieira,
;J-Fol·tunato JOS0 ua o.iv«, .:5

Guilherme Icufino Suecas. 3._
Houoiuto Jose da Silva,�;j6 .L
to Uurdozo d' AiS'uiar-37 !oã
..uiz de Bitteuconrt .. -38 Jo.io
I'hornaz da Rocha-39 Jose Se­
ba.tão de Sousa Junior-40 Jo­
se Lopes da Silva-41 Jose JO:J'

quim Cardoso ri' Aguiar-42
Lanoel F. N unos Junior-\43 Me­
n oel Antonio de Bittencourt-
44 Thomé Luiz de Souza,

.

Villa Nóvu

DIVERSIDA DES
Cousas redicula

__, i:n�uportaYeis

1
,

..)flr jJuetd (;(JU i ra a vontade
I.S musas.

-Querer faser fortuna á custa
;5 outros.

- Uma senhora idosa querer CQ.­
ir-se com um moço novo.

-Passar fome para poder ajun.
..tI: dinheiro.
- Querer mandar liem serman..

.ado, "

-Dançar uma valsa depois do
..mtar.

.

-Andar de rouna branca em tem
·0 muito frio.

-

-Uma creança fumar por li..
-euça de seu pai.
- Uma nenina de 10 annos dia.

. utir sobre namoros,

- Uma briga de namorados de.
pois que o 801 apparece.
- Uma gargalhada no meio de
1m auditório silencioso.

.

- FiUf:,ri_r-s� amigo na pr."en a
,� ser nnmigo na ausencra Q

Um homem de casaca pc:
-ua a passear a pé.
-Uma senhora idosa a fallar dos
,fJUS tempos.
_wUmvhomem de bengala e ca

.as brancas em 6ÚJ ce chuv.

....,.Um espirro retunbamte TI

:neio de um discurso pathetico
--Úm galan de ciucoenta annos.

-Um menino mal criado qu·
insiste em tocar támbor sobre'
'opa do nosso chapéo �lto.

-Um inglez a fallar em portn
guez.
- Dons surdos n conversarem

iS_ .... J ; ...

UM 'PiUNê(PE EM ,(PUl105 '-'1

o príncipe D Luiz, sobrinho
.le S . .M. o-Imperador do Brnzil, a­
cauit de .dirigir orna celebre .arta á
carnara dos deputadoi, qu.ixando--
.. "rn�rgarnente de se lhe suspender
a bagateLla de doze contos de reill
annuae�, S;J pelo facto de pertencer
.j !'amdia imperial. ...

A carta. cujô estylo e pCisima
reda,'ção dep�elD muito cO,ntra o au

."t-I)r. (I;. I:,p("1jr.h!�

_.
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.'I:S qllCllil<.l S�lI!plt.[tbü,:;e _J,,,

�1l'lça; e d' entrf elles o JUstl,
'\ceJia-se ma, de forma que (1

outros nã!) parce!H�ram.
A. rest':' C"!lIi:)ÇOU com estrond(l.

,\5 pa.storinhas começaram a dlln
çar e a C'ltoar i6US cautr co" har
>fic'niosos .

O J ustino, a pretllxto de Ocar
;nllis á-commodo vp-io sI'ntar-se en

um logar que ficass� mais pro­
ximo de Silvil\. Porém o man

O� trez rapazes, fatjglldl)s de ceb" hlha t<..�ta habilid1tde pari'
muito andar, forão entrándo sem fingir que ninguern seria capaz til'

cerimonia, tomaram IIssent(), t' pou- .Ipscobrir nelIe a menor I�ncn-
co depuis as flautas, os violões, os ç ão . .

pandeiros, os maracás, tmOm a SoI- Quan/lo o relogio da torre de S .

nora orchestra do prost'pio 'annun- i<rancisco nnnunciou quatro hora�
tiOll o prd udio da fCib • JII mad rugada as past01'inhas ces-

A sala estava relllota de lindali e s"r�m de cllntar c/ dançar; mas nin­
interesiantes paltorinha8; muitas guelJl foi mais pernwttidó dorrn;":
moçllS, c entre esta- a filha por tanto a festa prolongou-lIo Íl-

de V IIleriano que primava por tê o clllrc>ar do dia, cantando-SI'
SU� hellesa e attrilct\}'os. interessantes modinhas, acn(J1p�
E a Silvia, que o leitor já co- nhadas por sonoros vi .. lões que nào

nhece . menos de trez existião na occa-

Não hou"e nm 86 dos trez rlpa- .. 5 i â o •

111..11'11...
11

IU.RTYRES DE AMOR
-

_UI. aOlu,IITXCO

..... D.A.'?'
IV

� �� ;'h)clt)� ;;d \.-lA 1(.,) ILL l; ,I ,U

tra, o.; !"ls:eiros do prcsl!plo, I >c •. -

. aal muitu ob, ig,HJOS aos 1 •• [<­

.,i ',('5, e O' con ...·ida ..... "11 C· m;J3' e­
e�r IIn dia de Anno....:..norn. Já p..,r
;tc cO'lvi te .'�p ..rtl\ ào 01' pun­
rgas. lldiram-se muito wnte'ltl'S

� satisfeitos pelo bom a(;olhimc'IILlI
·ue· ti\'crão na casa' de VaIei iailo.
'Cada qu I tomou s�n rumo,

. to los concordaram p:'i1'ã uma p"­
IC'stra á noute em casa do Justillo .

V

Justino syrnpathisou-·se mui�o
.. 0'11 a moça; Honorio julgou feliz o

nomento em qlle vio il mulher ma­
's linclll pílra seus olhos; V;riatQ i­
'naginou ter cheg<ldo a occasião d.
;e rt'll,ler subini�so ao· pes tias aras

de Cupido.
O fogo dft arrlllr já ia lc'vantllndn

por consl1guintt' SUII� primitivas la
.•aredas no seio d' quellas trez al­
mas, ainda envoltas nns elal ões di!

juvt'ntude, que mais tardl', pela in­
wns�dade d� seu calor ccnoiarse-ião.

"'1 .' ,'.!lv C· .. l�. i,!tl,: •..• i:' ,U';I)
lU gal':, il·,.z dr:<ções distincto3',
pre tiS ao me.;mo temp'l pl)r I\Jn SÓ
ptl,l,;a :lento. Porta!lt" prellnmina­
l'i.:J é:hi o c i'ne com tanta vehemell.
cia, quall�o !'ervoros!I fosse a paixão
que S;' ,11ea,sc no espirito d'aqu:cl­
las creatUlas.

Cada qua'! por certo envidaria
seus s&cril1cio,; possiveis para t�i·

tlmpullr na conquista de um coração
fe.rii>lii, on:le todús suppullhãll li
um m.1smo tempo, cOllleçar a eri·
gir-sc II alilJerCA dlJ seus sentimen­
t,)S am)ros()s, vislunbrados na trllns­
cendencia 11/15 tnt'igos olh.lres da di·
·va que n'um rapido momento st:du­
�io-HI('s .

A de;c0nfiança entre os trez so­

breveio logo; mas nenhulII, .

com er.
i'<lit .• , cont,.lI'ia com à dicisiva ri­

�ali.tade que após si se erguia.
E como o candidato, que, julgan­

o )-511 SÓ B seg uro, receia em todo o

caso que outrem lhe venha compe­
tir ':''1l suas pretenç{ies.
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" Illms. sr:i Reprli.,�.a>4,Hu,· Fia j:)
u& probilade e sabe.I Iria ,I.).; Illrns :;rs.

exponho os fact()3 relati vos .i fld,wio que
recebia corno Princrpe 'J� Fa.niti" [111,)1'
rial, qUi! me foi supprl.m Li. c<Jrt,) pd.
que o, Il!rn, Sr.s Deputa ["oi .1"" d;t III
A" cerrente da situação.
•Des Ie o mco .r.rsci.n-inso r"ee')i 1 03 a

Jime"wJ de 6:UiJO,i'UO uu noaes, c ,,,,) est
. Jfl'lr�a lo no sete V J" decreto (H·. 151) lo
':B .Ie Agoôlo 1810, e q ue seg 1.1!') o mes­

mo Decreto foi ale vu Ia a, d:0Il)#u30 no

dia d,j mi nn-i m ij ori l r Ie � 'Fie tcurio re­

eebíIo raJlll.,r",o.Ha 1\\9 o .nez I� Novem­
brJ le 1:;75.
"Com uma curta qlte .lif'igi ,\ s.. M o

Impors Ior la\ 11>\ de New York .Io .�:{ lo
Março .íe 1<%) lhe preví u i« na minu«
pro xí.na pJ.rtellz:l pu", o B,·a7.il, S: M,
WII llze res).,.1O.der ,0",1' uma CO'ftrn;ll'llca
ç<l1J de � . .ti.l(. o ",r'RI,'Cet .Io Br.izlt 110;

Bstalos'Ulli IIl� que !l.e rcu-etue uma C')­

pia. C�elo 'lU. se 0'\0 estão no !3r:lzil uâo
e de uilnha VI)lo:ltal� (j que nuo po le-se
so.nar e5;0 assumpto para me supprl r o­
meos alhnentos. Logo � lU :>. 1\1, rstev.

par" as duas vezes la JJ: lmpa teu ho r"i­
&0 o possi vel par f:"1111' a :3, M, ma s EJ!Q
nIU1C,\ quiz me reCelldl'. ·'J,l<lI·Íll-llll.l ,p,J,lil'
de !t'l'penler a ode,o pU!lIíl i,apeie le
bir !lu I.npeno.
t.\. unicJ. 1' ••;on que S. i\l. o Imperadur

po\1. tornar para tnl) illl;Jclir Jc ir 11,)

Brilzil. lIáo li f;lWU (:'0I'1Ild por -o lU JIl

caum;'lltJ que l�l1e." & .. lri lUfi o dir"itv
dJ iaterci li ..-ruJ a 6IH'·. I, na p,ltria) po
As qU'l llOS anigo, ja Glllls�ituiç"u 1"

l!nVêrio niill tell� lei q �e pólra o lidei.'"
do Tllro:lIl 'Iue�.; I) u'lIca quo neceS"I_,

o COIICt!utitnd,!tr, <.lo Impera 101' p:u'a ca'

ilarae .

..Até agora para r"3peito a S. �{. e l1a

esperan.a q u� com a sua :;abQ lorh e j 11

t1ça r�voc>l >4 &.111 Jll�jd9 IHio) tenllJ feito
peJi lo Ji(�ito ao.; .aO!)r<l.Mj.allte� <.1:.1. N.t·
�)..

'

Iizate, na') na rê"Jdd . .uU Pl.-'.;­
.uetti sarn inteuçoes serias,
-') reino do Dinamarca r.ei'li

rm a população de 1. 7JO habi- PHAÇA-
z.mtes isto é,6 vezes menos du O Doutor Frat.cisco Izidor
i ue v Brasil. ��l)drig-ues da Costa Juiz de Or-
Eu tretrauto possue 2 604 es ,lMos do termo pOl' S. �i. Im-

.o.as primarias sustentadas pe '

1l),�rIa .
.

I g"ovel'no e frequerntadas pU'. Faço '::J,hl'r aos que o presen-,,) i ;'.)00 alurnuos, isto é, un: te edital virem cnm pras() de triu..
LI�UrnnJ para cada 6 hc.lbitalttc.3.· .

3' ,I \,
.

.

_ ,,4 dias q U0 no ala.l uC UlUlO

terá de Ir a pI'aça por meio de ERRATA
pl'opostas a escrava _preta, cl'io�- 14'o n. 44 do Municipio no
la, de 19 �nno� de ldade� serv�- poesia dedicada a-Memoria 'de
;0 domestico: do nome Caserni- D. Emilia de Oliveira-c-leia-se
·a. acompauhoda de 1 ingenua.: ,te D. Guilhermina de Oliveira.
'Yalia'�a em 4.30,i�OO guatrosen, No ultimo vorao, em Iogar de..
�J3 e cruooente rn�l reis. cUJa ,e O que vos resta por ella-e-Ieia...

'a Ol'phã Umbehn3, lha do Gl- se: Oque "03 rclsta1 Orai poreI•nado Coronel Jéron.ymo Coelh-o la.
Netto, e vai a praça a requeri-
u qlt dQ tutor desta. de acuordo
80rn o curador Gt'ral. Quem'
pl'f:'tender apré�énte suas propos- Tendo chegado ao J1leti co.
;ill carta fechada ate o dia da • '

,!r:1ça e antes'da aUlliencia. E nhccimeuto, por intermedio de
nra constar S" passou o }ll'0i"nte. um amigo meti, da Cor,te, que
L';U ....hn):'�l B �ptlsb de Arau- o Sr. Antonio Nunes de Oli­
JO, Escl'i velo o escrevi.

F. I R()dri'.}u�l da Cogta,

EDITAES
.... 1ti

'O Doutor Praneisco Iztdoro RoIrt.

-il.;cs.:la Cust.,L, Juiz I\,[uaictval nc,:;t.l ciL,,­

.1" ,.Ia L>\gllllã e dell Lenllo P(H' :i. M. 'O lu,

:Jcra,!or, que Duns Guarde etc,.

!!'"ço ôabcr a tojo.> em geral. que co,

) pra30 J� LI'i!.La .lias, em cOllsc'l.llenci.
lu iIlV'lllta ..io. qlle por e,t<l Juizo corr".

,'O" ft\llcciulC,.LO di! A:ex.ltdre Luiz d"

3ilva. e rcJqJ." .. im'Jilto ..lo A.lrniniatrado
1,lle ..illo di< Mela do Rendas Pro.-incia,
lesta ci'la Ic, p.u·a pagarntJnto de Laxa :,

l�azcnJa Pravincial e :Hvi j'13; de coafo!'

,ti la.le �om <J Dec,r�to 11. W::l5 de 15 Seterll
b,'o de 186\), cQml>ina lo com o ",rt. 90 de

Reg. de 13 rle Novembro de [872, tem ie sei

leu,li ia a escrava, pa",la escuta, de nomr
\I.\g.ialena, solteira, ida le 23 annos, ava.

d... l" por sois eent0s mil' l'ois_ Pelo qu,'
"orlVida-se a todo� f a tra�erem per'lJ.t
mimsuas propostas fec!l"ldas, que .erii,)"

hertas li' '\ll,liencí.l de 7 de Janho futuro>
no logare horas do eostume; devencn co 'I.

pl.recer os proprollente'l a:im de sera vell

h e(fectll�da com arjlln1le qne mai� van

tajoslIl'toposta fiser. E para que chegue"
10ticia 11 tojos, mandei passar di versos

·).ra se,'em flllhlic',d"s llns Jogare, do co�­

"lIme e pela imprensa, j I.lntan io·se aos aul

Lo,; copia desieedital. Lagt\:ta, 3 de Maio da
t'q7Cl, 1�1l Vi-cente de Paulo Góes Rebello,

." ... -

Crianças de hOJe:
Pili-Cal'bs, quem te dep,es­

.. se ,nndl, que trc.lzes ]10 de.lo:·
,_.. Carlos-Foi a Luiz,ita, filha

do' 'nosso 'Ti"inho, que m o d�v
quandv �hc pl'Omctti que se.rld
minha mulhor,

'

Pai (iudlgnado ),-Tu, ma­

.

rot0! Não quero tornar a

ouvir similhantes tolicies en­

tendes? sen.io ...

Cados._:_.Mas, plpá, tranqllil Escri vâo oC;SCri'Yi.

L E I T li R A S P O P li L A R E S des, para tuJa; as das!>.·s c gerar­
ebills.
lletter-se a (uel' lacre em Urna

epochn em que ha com tantll r·rtu�

,
ra e bllrato..... ",a realicladil é

querer perd ... r I Den:al·o ... , .

.
M!'u bom amigo P. r.om.padre- Ma� '''J agorll est .. u'- com outra

N'o sei porque 011 q'lc ciliporistn'l invc'1('ão. You h"tal' um armazedl
-

presegue-nos ,qui que tudo,ou na- de rolh.as que tambeITI lIãs deixará
d ... tem dur.1çJ.o; m:),; eU creio que fIe ser um ramo jmportantt> ,1e ne­

a r(tsão é porque I) numero de in- gocio; com quanto os ling)laruJos
Y�iosoS nunca dilninúJ, ao contra- não pos�áO SUl' Inll:lS fr"guczl's, por­
rio lug!t)cnta . que a Ip,i orde:1a que apenas as Ju-

Estava eu, cllmpa(lre, moito S�- a� linguas SJjão lilcradH c UdO ar··

tisfeito co'n o 50rtitni:l!1to de laerf rlllhRdu as l'ua� bocas.
que mandei \'ir para negoei'lr, e já 'Mas dei't.emJs por ora /15 rolhas,
tinha um:} ffl'gut1sia muihl .cr'!�ci- e trôtemos'de cousas diücrer.te;r,.
da; calculava eu que lacrando to- No numero pass�do do 1ll1.mici­
dos os diJS f Irill e:n brpvfIl minha pio li um v.'rso intitulado Ori;]cm
(ortUlU, e i_5ord principal n ...ot .. qut', rl,t Pregtâçet, que gostei muito.
segun lo di:sam, U HI.'Z de Feverei- te!lt'.-o ta�nbern, compadre 1
ro vae ter 3J 'Iiu; "rão puis mais Bem sei que a carapuç'1 nlo foi
doas dias de la.:raçao. para ti, nf!nJ tã,,. pouco mim. Lá is-

.. Poró n inf,·lilill �:ltf' lá o:tlro C8- to é verdade.
mar".-h de invej" ,-al' tam!cJt''ll mono 'Porém eu faço irleia quanta gen­
tal' nã', u.n ar'lIillt'rn �r"ls um l [,;_ ti �or ahi nlO havia de roer-se com
brica dd lacre Je Lojas a5 qualiJa- o tal \:ItUO .....

CARTAS DE VII !l1CEItlO

XHI

jI'. i. Hodí'igues tia Cesto. .ub nettendo-se ao que determina O

Rt>gulamcnto itlt.rno d. referido
Hospital � ao p.-ovimilnto do meeiti...
simo Dr. Juiz'de l>it"etto, deve.do di ..
I"gir-se ao Provedor at' odiá 11
lo corrente .

Laguna 1· dt! .Maio de :tS1�

9 Secretaf"iD

A süonio FerA[lndes Viaftn�

o auctor

yeira, edictor da prirneü'a edí..

Ç:io do Epühomt da Historiado
Braúl, de minha propriédad�;
Soubeta que eu estava fasendo
ou fisera tl'anSàção com a se-­

gnncia edi<;ão da mesma obra,
sem que respeitasse o contracto

que firmámos na GQrte, em

1818, e, demais, sem ter ainda.

certeza de que a primeira edi ,:

Ção constante de 2,000 exem­

plares ja Sé achaTa 011 não e�...

a: gotad apressO-nle �in. decln.•

:w

DECLAIlAÇúES

l-lOSP1TAL

}\ Co,nmi:isão_ administraJora du
Hvspital de Charidad!' d. S. J'rallci.
"O de Assis delihp.rou, em virtllde ào
medi(:o que até então trat.ava Jo�
!l(lfimnOS, lf'r deindo der fill1cciona r,
convidar quaJ'ili"1' q,lt' SI' che IH'
b:iitatlo a dezelllp"llhll,r .qúdl. c,tgn,

::<.: ]101'. t:,hljl J ..I .n·t' lita lJreJuiça I fad?, pelo c�nl,r�rill, gosta de andar
qUIl mUita ge.1te se j):wle. () que lllJltó �e muito tiver qUê namorar fi!
acontt>ctl é que SJ maito. tt<:n pl'e- ..mtretl'r.
gui�'. nls pernas" nas IOj03, nã o Amnos esses systélfiasde vida .do
teiat na lingua . fac"is de se pôr em pratica; a quP.!o"
Niio ha nada qli� n'nis :na ca Uie tão é ter a vocl1ção e o giito p.fltl

nDjo uo qlle ver um sujei,to l�rA�pi- 111alq�Ie� deite .. J
, '. I

ÇOIl , e Ina Lll1 Iro; e dõ ordln;tr!o gen- Fehzllwnl" é faell de fuglt dCfi!41
te 'essa (�specie g,j g!-lsta de vive!' á �rrite cujo contacto prl'judica,
custa cbs ou tro�. E dl'safOro I .. , Os inrlicios dos oarnorados jã te.e, ..
Tenha tanta raiva Jesslt casta de pui outro dia, e os do pregtllç\1�

gerlte que Stl estivl'sse em minhas �o vaes sabl'r agora.
mãos rÚ.;h-·os a(,lstJf Ul' ':neio do� O prl'guiçoso ou o rnalMldto tJ"m
outros ho:n�ns e pdra 1II11hJr srgú- uma caril tantr) 011 quanto npatetl)'­
rll.Jça até ia ,e,c 'u·lêl�(). llo granrle .Ia, olhilnJo Sllmpr� para o châo, ()_
buraco qu,· existe n·, fim da rua do ri) ro:n 'as mãos nos bolsos ora �.
volunlariu ll"lIevi.les pa(�. ficarelll e�r)fl:lguiçilnd.) e abr[ndo a b(lI;n.
lllaii I.lng� do C13f1trn d.1 JIIIIII..,. Nunca diz nada senão com 11 metPi-,

O pr0gu;f.�ÚSll;. a m'·u vpr,. é como fi' dI' fren!(>; que tambAm é rlICUr�l)
" IIJmorado; a llJ!rl!rença é que pa. OI fa yorito de de to�us 05 p'reguiço;u,..
:lquelle o seu desc<lnço é tu:Jo, "

pclra este a deusa que namora ou

Jcduz é a sua maior feli(;iJi.I�e. ()
preguiçoso, ° malandro, auorrer.e
f) trabal ho e jul'ga que o tempo mais
feliz é o que gasta a comer e dormir,
e o que poupa de andar. O namo-

Teu do coraçh
.

I
OtJ1NQtUl
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PRECISA ..SE
trn rapaz de 13 para 14
os; informa-se nesta typo­
phia.

VENDE-SE
jogo de dico ionarios fr a n­
es; neste escr iptorio eis da rã.

ADVOC��CI ....'\._

13. A. Seares Simas advoga­
nos auditórios de .ta cidade e
3 do Tubarão,
Gar-ante activ.dade, promti­
o, e modicidade em seus ho­
ran os.

ARMA ZEM DA HR!TEZ! nesta typcgraphia,WI' d' aqui que tola e qualquer
noticia a tal respeito e destituí­
da I do menor fundamento ;« pl'O­
t.e..}t'J contra quem o aífirmar.
A segunda edição cio Epil.ho-

u: (' jú está prompta, é verdáde ,

I.Jl rrecta c augmoutada; porém
a niuguem, nem da capital des­
t.'!. proviucia nem dá corte, diri­

gi-me, propondo a venda da

mesma, porque em primeiro lo

gax tem a preferencia o Sr. Oli

'feira, conforme prometti,
A obra intitulada Flu;níner

s es Itlusire«, inedi ta, tambem d

minha propriedade, é, sim.

que pretendo vender ou publ
C2t; por miu'ia conta, seguud

me for mais conveniente.
.

Assim 'pois, o Sr. Anton
\

'Nunes ele Oliveira fará o u
\

que lhe convier desta minha d
. claração.
:

Lago una 8 de Maio de 18�
LERY SA.NT

. ANNUNCIO

DEUTSCHE ZEITUNG

Jornal aleluão

95 RUA DO HOSPICIO 95

I.'l.io de Jar,tolro

Este jornal, publicado _u
, Ye7. por .semana, é lido por gl'

.

de nllmero de allemães, re

dentes na corte, nas provinci
na Austria, Sui8sa, Alleman
Hussia c nos Estados-Unia
Aceila-sc annuncios a 100

._,. ....�-;.. "1"1"·( '-0==:==•

a linha.

A.ssignatura annual

10S000

pur a o Brasil e

145000

para õ estrangeiro

de 1
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um
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xxs........

r». João Muniz Cordeiro
Tatagiba. com Escriptorio
advogacia (� u.1O! negocies
de Adminis.rativos

Urnado J?rln.cipo
N. �

( CAJUElaOS)
"

Rlo DE JANEIRO

Rua da Praia

AfiIA
Precisa-se de uma ama para casa

e pouca familia; paga-se bem. ln­

Jf'maçócs nCGta t)·pograpbia.

AS ENGOMMADEIR.-\S

í/;Poivilho br-ilhantino, d' aquelles
7 ue se usa em Pa1'ü, e que dâ o ver­

cl a dÚ1'O l1tstro nas camisas; vende-

'J3E

Ven.ancio Mar1:ins

ESCRAU í YENDA
.�[acl�inas dd dêbul.har milho; dos \< A cha-s,e é venda WM t.!crt!1:".

melhores syslemCls a 30$000 e 408 Ü idad� de?S8 all/lú5 mais ou m�
éforno« de cobre ele diuerses tam�­
n'ws, vSllde-se no Armaz;!m da �nos, propria para serviço dllml8

tico da R oça; para tratar e mais

informações com J(O(1quim J�i
Beraiesa de

VENANCIO MAR TINS

As cos1:urelra!!J

Muchin.a.s de cosuira superio­
es, oeiuie-seno armaz�Jn de SITIO
VEN1NCIO llARTINS

Vende-se um no Si queira­
com boa casa, arvoredos c pas­
to e trata-se com fi. Viuva do
Jose Francisco dos SaLt s nesta
cidade.�;;r.;;;;�����a�m

I �dvogado �
�� O Bacharel THOMAZ ARGE;- §
�'t lúIIW FERRErnA. eRA.VRS, ten- �

I
do aberto o seo e);cl'�fJtuf'l,o de fl1
adrocacia nesta cid ule, á í!i
rua da Prtua, (l.;;i s ;/'(i en- �

•
centrado para ellcaITcyaT- �� se de qualouer causa ou ne- �

'I. guciQ tendente á sua. profis- tu
&� são, ·uma vez que de Ulna ou �l

� outro. cousa se trate nesta co- �
�1 mal'caou,)JniloTuuai'ão. ��
= Inur, sim mca-r i'e;ja�se �
"l uunbem de tÍCre':(L.� perante o m
� .iu!'!! e as (uncçàes de a.dvo- �
II gado IlccwlHlla tamben� as �
� deprocurador, f1arantmdo �1

I promptidiio e diliqencia em :
todo e qwzlquCf tmbalho se� �

fll
c 111�dicidade nos scos hono- =

� rwrW3. t!l:�. Laguna, u de Abl'i.l, 79

�I ,�.."",.,"'.,,,.,'''''"..11

o METHODO DD AHN
Sahl.o áluz_o acha­

so tI, vendanas livra­
rias do in"lperl0.·
Gruber, a lingua franceza,
2 curso, 9" edição. . .. 2$000

Gruber, a língua ing leza,
2 cursos, 6' edição ... , 2S00(),._

Gruber, a língua allernã.: (

2 cursos, 4' edicão .... 2S000
Gruber, portugiesisch Spra­

che, 2 cursos, 4" avfl ... 25000
Encomm eiuuu devem ser dirida�á

H. A. Gruber

rua do I:Iospicio

,MOVIMENTO DO PORTO
Laguna, 12 de Maio

Ei\TRADAS

Dia 4 Desterro 1 d.hiateAndlJ
rintu: m. Jose Nocete

�5 R. de Janeiro-lO ds. pat
Divo lô5 tns. m, J. Theo-.
cloro Pessoa

« 10Santos-8 ds. pato S Pc­
g'ro 91 tn!!. m. Damasio
Machado

« « n. de .Janciro-8 ds. pat
Firmem 87 tns. m. José
Souza Cravo

« 11 R. de Janeil'o-8 ds. pat
•

Esperança 141 tns. m.

JoãO de Souza Praça
« 12Der;terro-l d. hiate jfí·

nervina 20 tns. m. J. R.
Almeida

« « R. Janeiro-8 ds. Bri·
gtl.e-Elcuna Alzira, lfj
tns m. J'Oã e Josã. Pra.t.

OIiRTISTA

Orgão li1:eràrl0
il.'1 dU81.rloli!.o e ar1:is­

t.ioo
"

da

all a 500 rs. o pacote, no
ARMAZElil DA llARATEZA

ta Oatharina.

Provincia deSan-

POR MEZ ...... 500-rl.

Receb�m-se assigul. tUfle li' :! IN' Z
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